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Miguel AmE é Cmte. de MD11 na Varig 

A crise na aviaçao. 
O papel de  cada um 

1 AECA PPISL'A 

Por MigueI Arnt 

Que uma crise existe nin-
guém pode negar. Que os 
fatorès que a causaram são 
muitos e diversos é outro fato. 
Mas o que é incontestável é 
que os primeiros a sentir na 
carne os efeitos da tal crise 
serão aqueles que em última 
instância não tiveram e não 
têm responsabilidade ne-
nhuma por ela. 

E, porque seremos nõs, os 
trabalhadores, que deveremos 
sair em busca de soluções e 
saídas para uma situação em 
que os responsáveis só 
sabem acusar uns aos 
outros? 

Porque não adianta chorar 
pelo leite derramado, e 
alguém precisa manter a 
cabeça funcionando e o-
lhando o panorama com uma 
visão geral e não corporati-
vista. 

Se Governo e as empre-
sas mantêm um tiroteio verbal 
que não leva a lugar nenhum, 
se o Ministério da Aeronáutica 
parece de mãos atadas pela 
política imposta pelo Execu-
tivo, se o Congresso ainda 
não despertou para o papel 
que lhe cabe constitucio-
nalmente na concessão de li-
nhas e definição de uma 
política de transporte aéreo, 
cabe às lideranças dos traba-
lhadores promover uma dis-
cussão séria, honesta e con-
seqüente sobre o assunto 
com a participação de todos 
os envolvidos, o mais rápido 
possível. 

Qual o papel a ser desem-
penhado por cada um dos 
atores desta peça? 

Aos empregados, além de 
manter uma postura estri-
tamente profissional, resta a 
defesa da manutenção e res-
peito às duas leis que 
norteiam e batizam nossa vida 
- a Regulamentação e a Con-
venção Coletiva - para que se 
mantenha um mínimo de or-
ganização nas relações tra-
balhistas. 

Das empresas, pretende-
se que copi os olhos no hori-
zonte, mantenham os pés 
bem plantados no chão e não 
cedam facilmente à tentação 
imediatista de demitir em 
massa como forma de diminuir 
as despesas, revejam seus 
planejamentos, analizem a 
estratégia de desfazer-se de 
património para honrar com-
promissos de "Leasings" 
escorcharites, de dispensar 
mão-de-obra especializada 
cujo treinamento custou uma 
grana preta e cuja reciclagem 
numa provável recontratação 
futura não vai ficar por menos 
do que custou hoje. 

Ao Governo cabe o en-
tendimento de que o setor 
após viver décadas sob rigo-
roso controle de tarifas, li-
nhas, horários, participação no 
mercado nacional e inter-
nacional, ao defrontar-se com 
a política do 'liberou geral", 
onde a sobreposição de linhas 
de horários, aumento de oferta 
de assentos, descontos indis-
criminados, promoções, enfim 
onde cada um poderia fazer o 
que bem quisesse iria atirar-se 
compulsoriamente numa con-
corrência freqüentemente 
desleal onde o objetivo parece 
ser a eliminação da con-
corrência e não melhorar sua 
participação no mercado. 

Ao mesmo tempo, o dis-
curso neo-liberal em vigor 
pode parecer muito moderno, 
mas atrasado com relação ao 
que está acontecendo nos 
ditos países do primeiro 
mundo onde, após experimen-
tarem os seus efeitos desas-
trosos para a economia, criam 
novamente uma infinidade de 
barreiras protecionistas aos 
seus produtos e contra diver-
sos artigos estrangeiros. 

Não se pretende aqui de-
fender a injeção de dinheiro do 
contribuinte para socorrer em-
presas que confiando em 
décadas de paternalismo ofi-
cial se deram ao luxo de 
freqüentemente serem inefi-
cientes e ineptas, mas de que 
o Governo reconheça sua  

parcela de culpa e disponha-
se a sentar e discutir. 

Se ao Congresso Nacional 
cabe, em última instância, a 
concessão das linhas às em-
presas, da determinação, por 
meio de sua Comissão de 
Transportes, da política de 
transporte aéreo, espera-se 
uma tomada de posição ur-
gente e participativa, não se 
permitindo o papel de mero 
porta-voz do Ministério da 
Aeronáutica. 

No entanto, é para as lide-
ranças dos trabalhadores que 
certamente está reservado o 
papel mais complicado e deli-
cado. Tudo indica que devido 
a confessa incapacidade das 
empresas entenderem-se 
entre si, buscarão soluções 
isoladas e, se possível, ne-
gociadas com seus diversos 
grupos de empregados. Evitar 
esta estratégia empresarial  

que nos isola em grupos, nc 
fragiliza, nos torna mais v 
neráveis, talvez seja a maior 
responsabilidade das lide-
ranças. 

Defender o fiel cumpri-
mento das leis e acordos 
mantidos entre as partes, se 
afigura como a única possível 
de ser assumida no contexto 
atual. 

Mas será sobretudo o tra-
balho de conscientização de 
que estão todos no mesmo 
barco, independente de em-
presa ou grupo ao qual 
pertencem, a união das lide-
ranças em torno dos objetivos 
comuns, esquecendo dife-
renças pessoais ou políticas e 
a criatividade na proposição 
de políticas de médio e longo 
prazo para a aviação, que irão 
criar as condições de entendi-
mento com o Governo, empre-
sas e Congresso. 
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Cmte. Cofiares é diretor do SNA 

Aerus quer incluir 
empresas internacionais 

O Vagas do estacionamento em SP 
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A ptlr desta mês (abril) o SUA vofta a poss 
taclonamento do Aeroporto de Congonha, So P 

Não riqu,e..s ÓÁ, 
Juntos contra a crise 

Reunidos em assembléia 
no último dia 27 de março, 
os aeronautas decidiram que 

Sindicato deve entrar com 
ações na Justiça para garan-
tir a Convenção Coletiva e os 
direitos da categoria, a-
provaram a proposta do SNA 
de ampliar a discussão da 
crise para o Congresso 
Nacional, Governo e con-
cluíram que é urgente a or-
ganização de um plano de 
trabalho que envolva o maior 
número de aeronautas na 
luta contra as demissões. A 
Assembléia passou a ser 
permanente e uma nova 
reunião foi convocada para o 
próximo dia 8, às 15 horas, 
na sede do Sindicato e em 
todas as Representações 
Regionais. 

Até a próxima assem-
bléia, o Sindicato e a Fede-
ração vão se reunir na 

Comissão de Transportes da 
Câmara. Os dirigentes do 
SNA informaram a categoria 
que também no dia 14 de 
abril, será realizada uma 
reunião da Câmara Setorial 
com o Governo, empresas e 
trabalhadores. Como parte 
do plano de trabalho para 
enfrentar a crise, solicita cjue 
os aeronautas pressionem 
os parlamentares mandando 
correspondência para seus 
gabinetes denunciando que 
as empresas estão desres-
peitando a Convenção 
Coletiva. Também, será 
elaborado pelo Sindicato um 
documento a ser enviado 
aos familiares dos aero-
nautas sobre as dificuldades 
do momento. O Cmte. Col-
lares foi eleito para reunir as 
associações com o intuito de 
fortalecer a unidade da cate-
goria contra as demissões. 

O AERUS promoverá uma 
reunião, na próxima quarta-feira, 

para discutir com as empre-
internacionais que operam no 

Brasil, a inclusão das mesmas no 
Instituto. O objetivo é tentar minimi-
zar a questão da defasagem entre 
os salários da ativa e a aposenta-
doria do pessoal de aviação que 
trabalha nestas empresas. 

Este foi um dos assuntos trata- 

O próximo Seminário da 
Jornada de Saúde dos Aero-
nautas já está marado: 
acontecerá nos dias 13 e 14 
de maio, sobre o tema 
"AIDS, Evite a Doença Não o 
Doente." Os debates ocorre-
rão entre 9h e 18h, no au- 
ditório do Inamps, na Rua 
México, 128, lO andar, 

dos na última reunião do Instituto, 
ocorrida no dia 31/03 (terça-feira 
passada). Nesta oportunidade o 
Conselho Curador do AERUS 
avaliou também o relatório do e-
xercicio de 1991, além de observar 
que de fevereiro para cá, com a 
crise na aviaçâo, as empresas 
aumentaram os pedidos de contra-
tos de retenção do percentual sobre 
a folha, repassado para o Instituto. 

Centro, Rio de Janeiro. 
As inscrições podem ser 

feitas pessoalmente, na sede 
do Sindicato Nacional dos 
Aeronautas, ou pelo telefone 
532-1163, com Cláudia do 
DIESAT. A Jornada de 
Saúde é coo Jenada pelo 
médico e aeronauta Neison 
Cirtoli, diretor do SNA. 

.AIDS 

Seminario dias 
13 e 14 de maio 
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Roberto Dantas é presidente do Sindicato Nacional dos Aeroviários 

Maios de 2000 aerovi*ários 
já foram demitidos 

Presidente do Sindicato Nacional dos Aeroiários, entidade que congrega 30 mil trabalhadores no país. Roberto Dantas. há 16 anos na 
aviação, acha que a atual crise só será resolvida com muita negociação e respeito) ao" acordos. Para ele, é no Congresso Nacional que 
deve ser organizada uma política de Transporte Aéreo com as empresas, CO\ erno e trabalhadores." Quando um aeronauta ou aerOViáriO 

descumpre unia regra dentro da empresa, é punido. As empresas estão desctiniprindo as Convenções Coletivas e nós não acetan1os isso. 
Vamos entrar na Justiça, conforme já deliberaram as assembléias das categorias. Assim como o Brasil precisa da ordem democrática, 
não podemos aceitar a desordem corno regra na aviação. O país, as oreanizações preclsanl de estabilidade para tuncionar" - analisa 
Roberto. O dirigente sindical dos aeroviários çstá no último ano,de direito e pretende se especializar na área trabalhista e de transporte 
aéreo. 	- 

Entrevista / Roberto Dantas 

Dia-a-Dia: Quantos aeroviá rios já foram demitidos? 
Roberto Dantas: Mais de 2 mil. 900 na Varig, 1.200 na 
Vasp; Taba e Nordeste 140, e Motortec 100 com 
panheiros. 
Dia-a-Dia: Por que a crise, Roberto? 
Roberto Dantas: A Aviação, conforme a história, é um 
setor da economia muito dificil de ser administrado. Ci-
clicamente, a cada 10 anos, vem uma crise e uma certa 
estabilização. Porém, a crise atual, tem três componen-
tes: recessão, falta de politica para o transporte aéreo e 
sinais de má gestão ou erro estratégico das empresas. 
As empresas superaqueceram a oferta de assentos, 
fizeram trocas de aviÔes, etc. O pior de tudo isso, é que 
a crise não bate igual em todos. Os trabalhadores, 
como sempre, são os primeiros atingidos. Defendemos 
que a discussão se dó no. Congresso, porque ele é 
mais amplo e têm condições de pensar o transporte 
aéreo de acordo com as necessidades nacionais; as 
empresas, tém Somo pano-de-fundo o lucro. 
Dia-a-Dia: Co 	os Sindicatos atuarão para en- 
frentara crise 
Roberto DanL s: A póncipal questão é unificar os 
aeroviários e aeronautas. Quando as categorias atuam 
conjuntament sempre saem à frente com pontos de 
vantagem. Em 87 fizemos uma ótima Convenção 
Coletiva; agora em 91 também. As empresas já des-
cumpriram ãs Convenções e anunciaram que vão 
continuar fazendo isso. A Federação, como órgão das 
duas categorias, já está encaminhando uma campanha 
em defesa das Convenções o nos sindicatos, nas as-
sembléias, aos poucos, surge um plano de lutas para 
atuar contra o desrespeito das Convenções e pela 
manutenção dos empregos. A integração de aero-
nautas e aeroviáóos é decisiva. Mas tem muita gente 
trabalhando contra. Vale registrar o movimento divisio-
nista do Sinpac. Atitudes desse tipo sõ enfraquecem os 
trabalhadores. 
Dia-a-Dia: Como é a ,  Regulamentação dos aero-
viãrios? 
Roberto Dantas: Ela está completamente desatuali-
zada. Foi conquistada em 1962 mais hoje é esquecida 
pela categoria porque não previa muitas mudanças. 
Por exemplo, naquela época não havia o setor de he-
licópteros nem a informática como hoje. A atual direto-
ria do nosso Sindicato tomou posse em 3 de janeiro 
último, seu primeiro ato foi constituir uma reunião or-
dinária para trabalhar em um novo projeto de Regu-
lamentação a ser discutido com a categoria e apresen-
tado ao Congresso Nacional. Neste ano, no cinqüen-
tenáno do Sindicato (até nisso aeronautas caminham 
juntos, nossa entidade foi fundada em 1942) queremos 
concluir este trabalho para nossa categoria. 
Dia-a-Dia: E o futuro... 
Roberto Dantas: E dificil falar em futuro nesse pais. 
Posso sair daqui e chegar no Sindicato com centenas 
de demitidos. Isso está atordoando a categoria e a 
gente. Talvez a aviação seja o último setor da eco- 

nomia a ser atingido pela recessão e estará entre os 
primeiros a ser recuperado. Esse movimento ó muito 
complicado na cabeça das pessoas e ninguém com-
preende como que de repente tudo entra em crise. 
Acho que o principal trabalho que devemos ter como 
referência para o futuro é a renovação de lideranças 
para administrarem as lutas da categoria. Essa reno-
vação deve ter como bússola, algumas etapas já su-
peradas pelos dirigentes atuais: respeito às Con-
venções Coletivas, combatividade e independência, 
avançar para melhorar as condições de trabalho, 
saúde e a qualidade de vida das categorias. 
Dia-a-Dia: Que medidas os Sindicatos adotarão 
para impedir o desrespeito das Convenções 
Coletivas? 
Roberto Dantas: Normalmente a categoria se 
movimenta e enfrenta seus problemas politicamente; 
num ambiente de crise as djficuldades fazem com que 
outras formas de luta sejam encaminhadas. Tanto é 
verdade que as assembléias já autorizaram todos os 
sindicatos a entrarem com ações na Justiça. E isso 
será feito. A gente reconhece a existência da crise mas 

não concordamos com as soluções. As empresas es-
tão praticando uma certa desobediência civil de desres-
peito ao que foi acordado em conjunto na data-base. 
Procuranios os empresários para conversar, conhecer 
os problemas, mas elas estão desrespeitando tudo 
numa postura atrasada. Suspenderam o acordo de não 
demissões e agora nos encontramos num impasse. As 
eventuais ações são para resguardar as Convenções 
Coletivas e os direitos das categorias, porém, o Sindi-
cato está aberto ao diálogo e insistimos em negociar 
num forem mais amplo que é o Congresso Nacional. O 
Governo não pode virar as costas para o problema, afi-
nal, ele é responsável pelo transporte não só aéreo. 
Dia-a-Dia: E a atuação da Cut? 
Roberto Dantas: Muito positiva. A Central conseguiu 
ampliar a discussão para fora da aviação. Do ponto de 
vista dos trabalhadores, nós sindicalistas ternos dito 
sempre que o papel do Sindicato é um e da Central 
outro, mas eles tem dificuldade em compreender isso. 
Com  a atuação da Cut ficou claro para aeroviádos e 
aeronautas para que serve unia Central, qual é o seu 
papel e quando ela deve atuar. 
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